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EVOLUÇÃO DO HANDEBOL:

O Handebol começou a ser desenvolvido na Europa por volta de 1920, motivo pelo qual os europeus são os mestres neste esporte, possuindo o atual campeão mundial (França) e o atual campeão olímpico (Croácia). Voltando à história, o jogo que era composto por dois times de onze jogadores cada um, era realizado em campos como os de futebol, que nós brasileiros conhecemos muito bem. O objetivo era colocar uma bola de couro (naquela época) dentro de um gol. A primeira vez que o Handebol apareceu em uma olimpíada foi em 1936 mas, depois foi retirado e voltou em 1972, já na sua nova versão e, quatro anos mais tarde, o Handebol feminino também passou a fazer parte dos jogos olímpicos. 

Atualmente o jogo é realizado em uma quadra de 40m x 20m onde o objetivo é arremessar a bola dentro de um gol de 2 metros de altura por 3 metros de largura. Cada time conta com seis jogadores de linha e um goleiro, que pode além de defender a meta, atacar como um jogador de linha. 

O Handebol é um esporte vigoroso com alto grau de contato físico e muita ação, considerado erroneamente por muitos como um esporte violento. A bola é atirada com uma velocidade de 50 mph (cerca de 80 Km/h) ou mais, os goleiros tem de ter bons reflexos para defender bem a sua meta.

NOÇÕES BÁSICAS DA QUADRA:

A quadra é em geral feita de madeira envernizada, medindo 40m de comprimento e 20m de largura, a linha mais importante é a que define a área do gol, e um semicírculo que se estende por seis metros da linha divisória do gol. A área demarcada por esta linha é chamada de área do goleiro, nesta área somente o goleiro pode ficar. Atacantes e defensores ficam fora dela e não podem nem sequer pisar na linha. Entretanto, qualquer jogador pode pular de fora para dentro da área desde que solte a bola enquanto estiver no ar. 
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Outra marcação importante da quadra, é a linha de sete metros, onde são cobradas as faltas máximas.

Há também uma linha pontilhada a nove metros a partir do gol que cruza a quadra de lado a lado onde são cobradas os tiros livres, que são as faltas menores. 

O gol mede 3 m de largura por 2 metros de altura. 
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Bolas de Handebol:

A bola de handebol é feita de um material não escorregadio e tem 58,4 cm de circunferência pesando 453,6 g para homens. Para mulheres ela pesa 368,5 g de peso e 54,6 cm de circunferência. A bola usada para homens é conhecida por H3 e para mulheres é conhecida por H2. 

Curiosidade: No handebol de alto nível, os jogadores costumam usar um tipo de cola especial para handebol na ponta dos dedos para facilitar o domínio da bola. 
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Sobre os jogadores:

Cada time possui 12 jogadores, 6 jogadores da linha e mais um goleiro, que além de ser o único jogador que pode tocar a bola com os pés (dentro de sua área) pode também atuar como um jogador comum. 

Além disso, um time pode ter ainda mais 5 reservas. O jogador não pode: lançar-se sobre a bola quando ela está parada ou rolando pelo chão; tocar a bola com qualquer parte da perna abaixo do joelho, dar mais do que três passos com a bola, sem batê-la no chão, assim como no basquete um drible duplo é tido como falta e o time perde a posse de bola.

 As posições de ataque do handebol são as seguintes: goleiro; ponta-esquerda, que joga bem no canto da quadra do lado esquerdo; meia-esquerda, que joga um pouco mais atrás do ponta-esquerda, também do lado esquerdo; armador-central, a posição mais importante, equivale ao armador do basquete, joga entre os dois meias; meia-direita, joga ao lado direito do armador-central; ponta-direita, joga no fundo da quadra assim como o ponta-esquerda, só que do lado direito; pivô, joga infiltrado na defesa do adversário, fazendo bloqueios para os companheiros e recebendo bolas na linha dos 6 metros. 

Constituição do Jogo:

O jogo é constituído por dois tempos de 30 minutos, com 10 minutos de intervalo entre eles.

Nas últimas Olimpíadas de Atlanta, foi permitido a utilização do tempo, como no voleibol. O número de substituições é ilimitado, mas elas tem de ser feitas dentro da linha de 4,5 metros que cada time possui, e também elas são feitas sem a interrupção do jogo.

Caso ocorra uma substituição fora da linha permitida, o time sofre uma 

penalização de 2 minutos ou seja, o time tem de ficar dois minutos com um jogador a menos na quadra. Esta penalização também é aplicada para faltas violentas. O objetivo básico do jogo, é manobrar o adversário, passando a bola hábil e rapidamente entre os jogadores e, quando possível arremessá-la ao gol, marcando um ponto. 
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É preciso ter muito jogo de corpo para enganar o adversário, e deixar um companheiro livre. Como no futebol e no basquete é preciso mudar rapidamente de direção e velocidade e usar de passes inesperados (às vezes no maior estilo NBA) para atingir o gol.

Da Arbitragem:
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O jogo é dirigido por dois árbitros, assistidos por um secretário e um cronometrista.

    Os Árbitros: Os dois árbitros (juizes), atuam em conjunto tanto nos lances de defesa, quanto nos lances de ataque de ambos os times (geralmente um árbitro se situa na linha de fundo, de um lado da quadra, e o outro na linha de meio campo, do outro lado da quadra). Eles atuam em cooperação e suporte mútuos, observam além do foco do jogo, todos os outros jogadores.


    O Secretário: Este fica sentado na mesa de arbitragem, possui a súmula da partida e deve computar todas as estatísticas do jogo, para auxiliar os juizes (tal como: número de gols; quem marcou o gol; número de cartões amarelos, dois minutos e faltas de cada jogador).
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     O Cronometrista: É quem controla o tempo da partida, também está sentado à mesa de arbitragem. Possui um cronômetro que deve ser interrompido toda vez que os juizes ou os técnicos dos times assim solicitarem. Também é sua função cronometrar os lances de "dois minutos", sendo ele responsável pela volta do atleta ao jogo.

Das Punições:

As punições no handebol são bastante rígidas e variam desde a advertência com o cartão amarelo até a desqualificação do jogador com o vermelho. A seguir você terá uma lista com todas as punições possíveis: 

Cartão amarelo: Serve como advertência a um jogador, em geral é usado em reclamações e algumas faltas. 

Dois minutos: O jogador que receber esta punição tem de ficar fora do jogo por dois minutos, e o time fica durante este tempo com um jogador a menos. Esta punição é dada a faltas violentas e a substituições incorretas conforme explicado no tópico "jogo". O jogador também recebe dois minutos se for receber o segundo amarelo. Caso o time tenha dois amarelos coletivos, o próximo cartão será substituído por um dois minutos. 

Cartão vermelho: Caso um jogador receba um cartão vermelho ele deve retirar-se da quadra, inclusive do bando de reservas e não pode mais voltar à mesma. O time fica dois minutos com um jogador a menos e depois desse tempo pode completar com um outro jogador, que não seja aquele expulso.

Exclusão:  Este é um recurso extremo da arbitragem, utilizado apenas em       casos de agressão física e verbal. O jogador que sofrer exclusão não pode voltar a quadra e nem se sentar no banco de reservas, e seu time permanece até o fim da partida com um jogador a menos.
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Sistema defensivo 6x0:

Na evolução do jogo têm sido aperfeiçoadas as técnicas individuais e das táticas de grupo, onde devemos ressaltar que sistemas defensivos são definidos como a estruturação e automatização de comportamentos do jogador, dentro de uma determinada formação defensiva.

O sistema defensivo 6x0 significa seis na linha de defesa, ou seja, seis jogadores na segunda linha de defesa e nenhum na primeira. É um sistema de defesa simples e, por isso, serve de base para os outros sistemas, pois esses seis jogadores tomam posição na linha junto da área da baliza, ou um pouco á frente desta (linha dos 6 metros) portanto formam apenas uma linha de defesa.

As posições nesta defesa são as seguintes:

· Extremo esquerdo 

· Lateral esquerdo 

· Central esquerdo 

· Central direito 

· Lateral direito 

· Extremo direito 

Na formação do sistema 6x0 podemos determinar certas regras para que se tenha um bom resultado com este tipo de sistema.

Neste sistema de defesa, os jogadores altos deverão se posicionar no meio da defesa (os mais altos nas posições de central esquerdo e central direito), os de estatura média nas posições de lateral esquerdo e lateral direito e, os de estatura baixa no extremo direito e extremo esquerdo, tendo é claro a base do time para se determinar a estatura dos jogadores do mesmo.

Os seis defensores movem-se para o lado, com um todo, na direção da bola, para manterem um centro de gravidade da defesa á frente dela, onde os defensores centrais saem a meia distância ao adversários quando estes de posse de bola, para que seja impedido de progredir o arremate a baliza tendo a cobertura dos companheiros tanto a esquerda quanto á direita dos que avançarem.
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Porém se o atacante que teria o objetivo de arremessar não executar essa ação e sim progredir através de passe para seu companheiro de jogo, o defensor central que executou a saída a meia distância deverá retornar a linha defesa entrando em diagonal na direção da bola tendo a formação da defesa novamente.

Já os defensores dos extremos em principio, não abandonam a linha de defesa dos seis metros e os pivôs são cobertos pelo defensor ou defensores que estão do lado contrário ao do braço de remate.

Na execução de um cruzamento durante um jogo que normalmente leva a troca de posição dos atacantes a frente da defesa, faz com que o adversário seja acompanhado até o companheiro de defesa do lado e aqui entregar-lhe e receber o adversário que corre do vizinho para própria zona.

Se por um momento do jogo um dos atacantes correr atrás da defesa, deve sofrer uma marcação individual da parte do defensor em cuja zona entrou, até sair novamente a frente da formação da defesa.

Estas são ações que ocorrem em geral em todos os sistemas de defesa á zona, tendo é claro nos outros sistemas algumas mudanças secundárias, dependentes da utilização de varias linhas de defesa.
VANTAGENS:

· Ela é muito ampla, as zonas de defesa junto a área da baliza (linha dos seis metros) de modo que o pivô e extremo do adversário tem muito trabalho para obterem bom resultado; 

· As tarefas dos defensores por si são claras, compreensíveis e modificam-se pouco no decorrer do jogo; 

· Os defensores extremos podem partir descansados para o contra-ataque , a área de baliza é suficientemente coberta pelos outros; 

· Quando utilizado por um time de estatura alta. 
DESVANTAGENS:

· Frágil as finalizações de meia distância, pois não tem profundidade; 

· Perturba muito pouco a liberdade de movimento do adversário;

· Ineficaz para recuperar a bola do adversário;
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· Quando utilizado por um time de estatura baixa. 
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